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Resumo 

Este texto, apresentado em duas partes, abre um ensaio sobre um percurso de 30 anos na 

sociologia portuguesa, com passagens pela singularidade e pelo reconhecimento em 
arte. Na primeira parte, reconstitui as peças de um puzzle em torno do reconhecimento, 

diversos estudos, pesquisas e reflexões para uma problemática abrangente e 

multidimensional. A gestalt do puzzle aparece na segunda parte como figuração 
conceptual que serve de bússola para a viagem mais longa a continuar nos próximos 

textos. Uma viagem com muitas imagens da arte, dos artistas e dos seus lugares que 

aqui começa onde acabará depois das outras partes do ensaio: numa certa Strada Verde, 
em Vinci, terra natal de Leonardo. Ele é uma figura literal e metafórica que nos 

acompanha nessas rotas, e também com a noção de museu imaginário.  

 

Palavras-chave: singularidade e reconhecimento em arte, relevância e valores, um percurso na 
sociologia portuguesa, receção e museu imaginário. 

 

Abstract 
This text, presented in two parts, opens an essay on a journey of 30 years in the 

Portuguese sociology with stints through the singularity and recognition in art. In the 

first part it reconstitutes, in particular, the pieces of a puzzle around the artistic 
recognition, several studies, research and reflections for a wide issue and 

multidimensional. The gestalt of the puzzle appears in the second part as a conceptual 

figuration that serves as compass for the longer journey to continue in the coming texts. 

A journey with many images of art, artists and their places which starts here where it 
will end after the other parts of the essay: a certain Strada Verde, in Vinci, birthplace of 

Leonardo. He is a literal and metaphorical figure who accompanies us on these routes, 

and also with the notion of imaginary museum. 

 

Keywords: singularity and recognition in art, relevance and values, a trajectory in Portuguese 

sociology, art reception and imaginary museum. 
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1. Convite a uma viagem 

 

Os leitores começam aqui uma viagem sobre algumas passagens do meu 

percurso, a que chamei reconhecimento em arte, porque se aborda não só o da arte por 

várias formas de receção pública como o que se exerce na arte pelos próprios autores e 

profissionais mais próximos. A partícula em faz a ligação.
1
 O texto, com duas secções, 

apresenta o início de um ensaio sobre essa problemática, que irei publicando em mais 

partes. É ainda braço de um díptico bem mais longo se juntar ao reconhecimento a 

                                                   
1 Inspirando-me no título que Silvina Rodrigues Lopes deu a um dos seus livros, A Legitimação em 

Literatura (1994). Embora, para mim, legitimação seja um termo restritivo para o reconhecimento que 

entendo como uma problemática; não o efeito de uma instância ou subconjunto de práticas legitimantes.  

Conde e Ribeiro©2006 
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vertente da singularidade artística que atravessou igualmente o percurso.
2
 Às vezes 

aludo ao díptico (doravante em itálico para melhor se identificar) como contexto deste 

texto.  

Finalmente, constitui a abertura da dissertação de doutoramento, com o mesmo 

título – Reconhecimento em Arte. Então, um texto aguardado mas não menos inesperado 

para quem me tem acompanhando na sociologia e noutras presenças em áreas como as 

artísticas, desde há muito. Aguardado pelo remate de um caminho e inesperado pela 

narrativa que traz com retornos e ligações até agora não evidentes. Porventura, a 

surpresa advirá por não concluir com uma revelação mas com um reencontro. Com 

efeito, para muitos, o doutoramento representa um pico na carreira com material novo; 

para mim, é a despedida de um longo curso e com o que estava entre conhecido e 

esquecido. Não tudo, porque os reencontros existem com renovações e, havendo 

surpresas, o melhor é aguardar.  

Por razões pragmáticas e conjunturais, a dissertação cinge-se a uma parte do 

díptico que, aliás, se começou por chamar tríptico.
3
 Mas preserva o mais importante: os 

antecedentes, primeiros estudos e reflexões sobre o reconhecimento que pertencem a um 

ensaio vindo de outro tempo. Certamente, e acrescento felizmente, de “pré-Bolonha” 

pela sua origem, duração e marcas intelectuais que o foram produzindo fora de cânones 

académicos mais atuais. Poderia atenuar essa, também sua, singularidade, mas não o 

faço em nome do percurso, já com algum direito a “ego-história”.
 4

 Não narcísica, antes 

esclarecedora dos meus trilhos como autora. Nem adoto a impessoalidade do discurso 

científico, porque seria uma artificialização desnecessária. Máscara sobre um rosto não 

menos científico por se revelar, e que se quer mesmo revelar como testemunho. Assim, 

escrevo usando o eu, entro por vezes em diálogo com os leitores e convido-os para uma 

viagem.  

A viagem, já a começaram pelo fim com imagens de um caminho, real e 

metáfora para o texto, que, sim, leva à casa paterna e da infância de Leonardo. Em 

Anchiano, Vinci, uma povoação a cerca de 27 km da cidade de Florença. De momento, 

apenas viram algumas e não a da casa nem a do seu interior, que guarda a última 

                                                   
2 O segundo braço, Singularidade em Arte, surgirá futuramente, tanto quanto possível online, porque 

todas as publicações que menciono incluem um amplo acervo de imagens a ver melhor nesse suporte.  
3 Tríptico – Artistas, Singularidade e Reconhecimento, com aprofundamento de todas as dimensões da 

condição artística. No total, com uma dimensão incomportável por reunir todas as publicações sobre o 

tema desde 1987, ano do primeiro artigo, e novas pesquisas. Mesmo assim sem incluir outros estudos e 

textos.  
4 Retomando a expressão de historiadores em relatos sobre si (Agulhon, e outros, 1987).  
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surpresa depois de muito se viajar por sucedâneos nos próximos tempos. Porquê 

Leonardo, explicarei adiante, mas diga-se já porque foi uma companhia imaginária e 

também estudada no desenrolar desta viagem que tem várias rotas e sentidos. Todos 

partem, porém, do principal que aqui interessa: 30 anos de relação sociológica (e não 

só) com a arte e os artistas.  

A relação debutou ainda estudante, continuou pela tese de licenciatura, 

compareceu nas primeiras provas académicas realizadas no ISCTE em 1992
5
 e marcou a 

atividade docente.
6
 O díptico de que o atual relato constitui um braço é, pois, essa 

biografia intelectual e não o rosário da minha vida. Apesar de, evidentemente, nada 

pudesse ter acontecido sem ela, tal como foram várias das suas vicissitudes a ditar 

intermitências no percurso. De facto, várias vezes interrompida e com dor, literal e 

anímica, num historial clínico com 13 anos de entradas e saídas do hospital, paragens e 

retomas da atividade.
7
  

Estando ligada profissionalmente às abordagens biográficas, tenho o dever 

deontológico de o lembrar para contrariar silêncios do curriculum vitae (CV) sobre essa 

vida. Há sempre “a figura debaixo do tapete”.
8
 Elidindo-a, o currículo resume-se ao 

“designador rígido” da pessoa, uma face da sua identidade pública, justamente com 

representação nem sequer furtiva, mesmo oculta, da privada. Assim, parafraseei 

palavras de um antigo texto de Pierre Bourdieu (1986) sobre a ilusão biográfica em que 

o CV também participa com a universalização (e abstratização) de qualquer existência 

particular.  

É uma das “instituições socialmente disponíveis para a totalização e unificação 

do eu” que adere a taxonomias para a auto/re/a/presentação segundo um modelo oficial, 

cronológico, coerentizante, linear e instrumental para o indivíduo se negociar na troca 

social. Em suma, para “falar de si mais numa língua estrangeira” com o discurso que 

                                                   
5 Provas de Aptidão Pedagógica e Capacidade Científica do Estatuto da Carreira Docente Universitária, 

apresentadas em dois volumes: O Duplo Écran. 1. Artistas: Fundações e Legados, 2. Artistas: Indivíduo, 

Ilusão Óptica e Contra-Ilusão (Conde, 1992a).  
6 No ISCTE, em Sociologia da Cultura, que sempre lecionei como da arte e da cultura. A designação 

institucional diz pouco sobre o conteúdo. Estranho seria se não falasse em sociologia da arte, pertencendo 

ao pequeno grupo dos seus fundadores em Portugal. A docência no ISCTE, desde 1985, ano da conclusão 
da licenciatura, incluiu diversas cadeiras de licenciatura e mestrado, igualmente na área de metodologia, 

laboratórios de investigação, etc. Fora do Departamento de Sociologia do ISCTE, lecionei pontualmente 

noutras instituições, bem como em diversas ações de formação ou cursos breves, vários de âmbito cultural 

e artístico. Cf. Conde (1986b, 1986c, 1988g, 1992-95, 1994-95, 1989n, 1990n, 1998j, 2001l, 2001-2004, 

2003h, 2010-2011). Acrescem outras iniciativas (cursos e workshops) importantes para este trabalho: 

Conde (2008-2009a, 2010f, 2011f, 2011h, 2012h, 2012i, 2012j, 2012l).  
7 Entre 1997 e 2010, com seis cirurgias, algumas devido a acidentes graves; em 2012, nova cirurgia, a 

oitava, já que havia mais uma antes daquele ciclo de seis.  
8 “The figure under the carpet” (Edel, 1986), expressão de biógrafos profissionais.  
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gere o “fundo” numa “forma” pré-dada. E, deste modo, acabei de me citar citando outro 

autor (Crayssac, 1984: 165, 185) num texto que está no meu acervo desde o começo dos 

anos 1990, embora só publicado no final da década. Refiro-me a “Biografia: confronto 

com as ilusões”, sem esquecer as mais estruturalistas de Bourdieu (Conde, 1999a).  

Em retrospetiva, reconheço que por ter passado por aquelas vicissitudes com 

pausas obrigatórias, e também para pensar como sobre/viver, aprendi a fazer a 

conversão do handicap em recurso. O que as autobiografias dizem com certa torção 

compensatória mas que, no meu caso e para o trabalho, significou poder retomar com 

maior maturidade e serenidade questões complexas ligadas à arte. Por isso, 

apaixonantes e não menos perturbantes para as formas de pensamento linear na 

sociologia, ou fora dela.  

Na verdade, esse retomar tem vindo a acontecer, mas, possivelmente, os leitores 

que me seguem há muito, ou mais recentes, não se deram conta de já estarem em 

viagem. Tendo em vista um amplo ciclo de publicações que apontaram para outros 

lados e as últimas, desde 2008, com novas rotas do caminho.
9
 Até motivo para intuirem 

uma viagem em frente e não a roda de um círculo que regressa às origens. E, contudo, 

nem se trata de um passado resgatado, antes reencontrado, porque sempre esteve nos 

meus presentes, mesmo com intermitências. Daí não ter a impressão de que o tempo 

passou, salvo em certos aspetos.  

Por exemplo, não passou no mais importante, a substância das matérias. Nos 

textos mais antigos nota-se, é claro, em referências bibliográficas e outras dependências 

do protocolo sociológico que, no entanto, fui mudando com a entrada em cena de mais 

autores, perspetivas, paradigmas ou linguagens. Aliás, por falar em linguagem, nota-se 

no primeiro estilo da escrita que só a experiência e a maturidade podem depurar da 

retórica – inclusive alguma sociológica. Poupando os leitores a estas datações, vão 

encontrar tudo revisto, em grande parte (re)escrito, e ainda com a surpresa (mais uma) 

de não conseguirem distinguir passado de presente em trechos quase inalterados. Eu 

própria me surpreendi na releitura com esses momentos mais claros ou iluminados, 

lembrando-me do que Andy Warhol, mais velho, descobria sobre si quando jovem: 

quão “esperto tinha sido, talvez valesse a pena voltar às latas de sopa…”.
10

 

                                                   
9 Cf. Conde (2008, 2009a, 2009b, 2009c, 2009d, 2009n, 2010b, 2010c, 2011c, 2012a, 2011e). 
10 “I got out my book of old paintings and saw all the clever things I used to do, and I just can’t think of 

something clever to do now. Maybe I should do soup cans again.”(Warhol, 1989: 411-412).  
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Entre as minhas “latas de sopa” está o conjunto de estudos e reflexões que 

produzi em sociologia da arte e cultura, apesar de não a demarcar como fronteira 

disciplinar. Pelo contrário, se a veia para a transversalidade existia à partida, acentuou-

se com o tempo, e o primeiro ciclo da carreira ainda passou por outras áreas, como a 

sociologia da juventude e da ciência. Concretamente, pesquisas sobre a divulgação 

científica,
11

 a que mais tarde juntei reflexões sobre paralelos entre arte e ciência, quer do 

ponto de vista dos espaços profissionais quer da receção e dos públicos.
12

 Por fim, 

acresce a linha de abordagens biográficas, também cruzadas com a sociologia da arte, 

de que fiz recentemente um balanço e atualização.
13

  

Não volto a todas as bifurcações, exceto pontualmente à incursão na analogia 

entre arte e ciência. Centro-me no fio condutor, o reconhecimento, que esclarece o 

sentido da viagem. Como e porquê regressar, a razão é esta: quer a dissertação quer o 

díptico vêm concluir um puzzle de que se conheciam várias peças na curva ondulante da 

minha produção (porque sempre com vários registos, exercícios e exemplos), mas não 

inteiramente a sua ligação. Embora, em maré de lembranças, deva notar que apareceu há 

mais de 20 anos quando escrevi o Duplo Écran para as provas académicas (Conde 

1992a; 1996b, 2001c).  

Apresentado também na forma de ensaio, foi um contributo para os inícios da 

sociologia da arte em Portugal, sobre ilusões óticas vs. contrailusões em torno dos 

artistas. Com atualizações e metamorfoses, evoluiu para o díptico em curso, no fundo, 

novo e em parte o mesmo exercício sobre a singularidade e o reconhecimento. A 

singularidade, que introduzi na nossa sociologia como problemática indissociável da 

condição artística, comecei a revisitá-la ultimamente e continuará em exploração.
14

 

Quanto ao reconhecimento, acabo de o relacionar com um quadro conceptual recente 

sobre mediações, de específicas nos espaços culturais e artísticos a transversais na 

sociedade contemporânea (Conde, 2011b).  

                                                   
11 Sobre a juventude, cf. Conde (1983, 1989h, 1989l, 1989p, 1990a, 1990g, 1991i, 1994, 1990i). Os 

estudos sobre a divulgação científica foram realizados em coautoria com Fernando Luís Machado (1988c, 

1988d, 1988h, 1989f, 1989g, 1989o,1990b).  
12 Conde (1998e, 1999i, 2000b, 2000h); para estas áreas, a bibliografia acrescenta mais referências 
curriculares (comunicações e relatórios de investigação). 
13 Cf. Conde (2011b) com extensa bibliografia e as minhas publicações nesse domínio, a que se juntam 

mais referências: Conde (1987c, 1987-90, 1990j, 1991b, 1991c, 1992e, 1993a, 1993b, 1993c, 1993d, 

1994d, 1995b, 1995c, 1996b, 1996c, 1998a, 1998b, 1999a, 1999l, 1999m, 2001a, 2001e, 2003i, 2008-

2009a, 2008h, 2009e, 2009i, 2009m, 2010a, 2010f, 2011a, 2011b, 2011c, 2012b, 2012c, 2012f, 2012g, 

2012o, 2012t).  
14 No plano teórico e metodológico, integrando-se numa perspetiva sociológica mais abrangente sobre os 

indivíduos e ilustrada com casos antes abordados, entre outros (Conde, 2009e, 2010, 2011a, 2011b, 

2011d, 2012b, 2012c). 
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Agora, importa mostrar de que modo o reconhecimento emergiu e se clarificou 

como segunda problemática ao longo do percurso. Deixo para depois considerações 

sobre o puzzle, por que razão o narro em forma de ensaio, que tipo de ensaio, e até onde 

nos levará na viagem.  

 

2. A problemática no percurso 

 

Querem os leitores revisitar o painel de pensamentos, conceitos e evidências 

cruzadas com que se foi tecendo o olhar sobre o reconhecimento em arte ao longo de 

quase três décadas? Então, antes de apontar diversas entradas desse eixo no percurso, 

temos de recuar ao ponto de partida, pois compareceu logo no estudo sobre as Bienais 

de Arte em Vila Nova de Cerveira que publiquei nos primeiros artigos de 1987 e 

1988.
15

 Secundados por outros sobre transformações no espaço das artes plásticas, 

mormente com as viragens dos anos 1980 e que, em Portugal, ocorreram a partir de 

meados dessa década.
16

  

Foi o momento para observar rotações geracionais, e do reconhecimento, que 

instauravam ciclos de temporalidade mais breve na espiral da arte contemporânea.
17

 

Para a seguir, os reencontrar em mudanças dos anos 1990 com legado até hoje (Conde, 

1997, 2003a). Esta fase coincide com alguns balanços transversais sobre arte e cultura 

na pós-modernidade ou, mais especificamente,  na modernidade tardia da sociedade 

portuguesa.
18

 E, como sempre aconteceu desde Cerveira em que estivera ao lado das 

duas frentes, artistas e locais, continuaram a ser reflexões com apoio não apenas em 

                                                   
15 Cf. Conde (1984, 1985b, 1986a, 1987d, 1988a, 1988b,1993g). O estudo, inicialmente ligado à tese de 

licenciatura, foi realizado em 1984 e ampliado até 1988. Ainda guardo, para publicar como registo 

histórico, os resultados de uma pesquisa que abrangia mais bienais como as de Chaves e Lagos, entre 

outras entretanto prolíferas a partir do exemplo pioneiro de Cerveira. Mas já numa fase de periferização 

no campo artístico. O reconhecimento, com cumes e declives, tinha aqui uma declinação geográfica. Em 

1984, a de Cerveira ainda coroava (desde 1978, altura da sua 1.ª edição) o primeiro ciclo desta 

descentralização artística que começara no período pós-revolucionário, em meados dos anos 1970.  
16 Vários mencionados em Conde (2008a); antes, em Conde (1988b, 1989c, 1989d, 1990c, 1990d, 1990e). 

Outros trabalhos desde finais dos anos 1980 dizem respeito a traduções e recensões (Conde, 1988e p/ 

Martorella 1982; Conde, 1989m p/ Martorella 1990; Conde, 1990j p/ Argan 1987; Conde, 1990l p/ Roque 
1983 ; Conde 1990m p/ Krus e Kris 1988; Conde 1991j p/ Sombart 1991; Conde, 1991m p/ Ferrarotti 

1991; Conde, 1991n p/ Heinich 1991).  
17 Citando-me em “A espiral e o ciclo: dinâmicas do espaço artístico” (Conde, 1993e, 1992d).  
18 Cf. Conde (1997a, 1997b, 1998d, 2000a, 2000c, 2001n, 2003a, 2003c). Em paralelo, na primeira 

metade dos anos 1990 decorrem na atividades e reflexões sobre a cultura na Europa, incluindo a pertença 

a organizações (Conde (1991, 1995, 1993i, e ainda 1989-1993). De 1990 a 1995, como membro do 

CIRCLE – Cultural Information and Research Centres Liaison in Europe, e também membro cofundador, 

em 1993, do ERICARTS, então designado European Institute for Cultural Affairs and the Arts, hoje, 

European Institute for Comparative Cultural Research (Conde 1993l). 
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referências sociológicas mas na proximidade com estes terrenos. Relação que mantenho 

até ao hoje de vários modos (in)formais. 
19

  

Quanto ao reconhecimento,  pontificava no estudo em Cerveira em grande parte 

com a amplitude a considerar nos universos da arte, desde a vertente institucional para a 

consagração, representada pelas bienais, à receção pela qual se amplifica ou não. Pois 

bem pode contestar-se por formas de desentendimento que ferem o reconhecimento nos 

encontros mais fraturantes da arte com os públicos e a esfera pública. Precisamente, um 

tipo de desentendimento como o variantes que observei em Cerveira e revisitei 17 anos 

mais tarde (Conde, 1987d, 2003j, 2004a). Mas para o reponderar, doravante, com 

aspetos do desenvolvimento na sociedade portuguesa (qualificação, literacia, 

mediatização cultural, etc.) passíveis de mitigar aquelas primeiras formas de 

desentendimento e engendrar outras de des/re/conhecimento.
20

  

A propósito da receção, bem como dos públicos da arte e da cultura em geral, 

acresce uma linha de investigação e reflexão com três registos fundamentais.
21

 Em 

1991, o colóquio internacional que organizei na Fundação Calouste Gulbenkian, 

Percepção Estética e Públicos da Cultura, primeiro do género em Portugal; em 1995-

1996, o estudo Público(s) da Fundação de Serralves, pioneiro pela dimensão e pelo 

modelo de pesquisa com várias segmentações;
22

 e, ainda em 1996, a publicação de 

“Cenários de práticas culturais em Portugal (1979-1995)”. Um levantamento que 

permaneceu citado na sociologia portuguesa, também pelo seu modelo analítico.
23

 Em 

1999 existe outro estudo, não publicado, sobre públicos de arte contemporânea num 

lugar de ciência: a Sala do Veado, no Museu Nacional de História Natural, em Lisboa 

(Conde, 1999c, 1999i). E, enfim, mais escritos e intervenções sobre práticas culturais, 

bem como a trilogia arte, cultura e criatividade, sempre se referiram à relação com os 

destinatários.
24

  

                                                   
19 Acompanhamento com diversos registos desde os anos 80 e 90, além das publicações . Cf. Conde 

(1988i, 1994, 1995) e (1997-98, 1999g, 2000e, 2000f, 2000g, 2000h, 2002d, 2003a,2003e, 2003f, 2004b, 

2004f, 2004h, 2005b, 2005d, 2006a, 2006b, 2006d, 2008d, 2012s, 2012x).  
20 Aí, estabelecia a relação com défices e desafios para a cidadania cultural, aprofundados depois em 

Conde (2006-2008a,2006-2008b, 2008c, 2008-2009b). A questão reaparece noutros registos (Conde 
1997a, 2003a, 2003f, 2003j, 2007a, 2008 a, 2008f, 2008g, 2009a, 2009l, 2010b, 2010c, 2010f, 2011a, 

2011b, 2011d, 2011g, 2011h, 2012a, 2012b, 2012e, 2012h, 2012n).  
21 Conde (1992 b, 1992c, 1996c, 1996e, 1998h, 1999c, 2000l).  
22 Diacrónica, sectorial, sociodemográfica, cultural e propriamente artística.  
23 Entretanto, atualizado para as aulas, aguarda publicação.  
24 Entre mais prestações, comunicações e textos (Conde, 1985a, 1990h, 1991d, 1995e, 1996d, 1996f, 

1997a, 1997c, 1999e, 1999f, 1999i, 2003f, 2004a, 2007a, 2008f, 2008g, 2008-2009b, 2009a, 2009c, 

2009j, 2008a, 2009l, 2010b, 2010c, 2010f, 2011e, 2012d, 2012e, 2012h, 2012i, 2012j, 2012l, 2012m, 

2012n). 
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Todas são, portanto, referências nucleares ou complementares para o trabalho 

atual, apesar de priorizar o contraponto entre desentendimento e compreensão da arte.  

Inclusive a pericial que caracteriza os modos eruditos, especializados  ou informados de 

ver e comentar obras. Novamente, a base é um estudo de 1998 que os abordou,   

particularmente a compreensão de historiadores e críticos de arte. Quase esquecido por 

quem o conhece e desconhecido pela comunidade sociológica, dada a sua edição num 

circuito paralelo, terá agora uma segunda vida. Para mim, foi um exercício difícil e 

frutuoso pelo treino de semiologia que exigiu para a interpretação de interpretações. Em 

suma, “passos em volta”, como se intitulou glosando o poeta Herberto Hélder: os meus 

em torno dos de outros, 36 discursos sobre 13 obras de arte. 
25

  

Não era o primeiro do género. Repetia um análogo de quatro anos antes sobre 

discursos da crítica teatral que implicou a análise de todos os textos publicados sobre o 

grupo O Bando durante os primeiros vinte anos, 1974-1994 (Conde, 1994b).
26

 Na 

altura, o mais distinguido pela sua singularidade e que eu podia observar pelo prisma da 

crítica:  mediação axial para o reconhecimento. Isto é, pelos modos de enunciar e 

legitimar essa singularidade como operador de visibilidade e legibilidade da arte.  

Que vozes falam, como falam e o que dizem, eis a tripla questão que guiou a 

leitura de centenas de textos, assim como a construção de um primeiro quadro 

conceptual para a génese deste valor simbólico produzido de duplo poder, hermenêutico 

e legitimante, dos discursos críticos. Extensivo, portanto, a mais formas discursivas (no 

sentido textual, objetual e icónico do termo) no comissariado, ensaio sobre arte, escrita 

jornalística e outros suportes ou modalidades por onde esse valor se engendra e circula. 

O valor simbólico é uma noção-chave para o reconhecimento, sobretudo na dimensão 

consagratória, e, contudo, demasiado complexa e pluridimensional para se reduzir à 

feição instrumental que se lhe associa para as transações reputacionais e do mercado. 

Um tópico habitual na sociologia da arte mas de que em certa medida me desviei nestes 

trabalhos para explorar outros horizontes.  

Com efeito, era antes pela ótica da reflexividade que, ponto de vista discursivo,  

a crítica mostrava-se multifacetada relativamente às suas ancoragens (nas obras, no 

percurso dos criadores, no contexto), argumentos, axiologias e registos. Citando termos 

                                                   
25 Incluindo uma sessão sobre o museu virtual; cf. Conde (1998c). O estudo, redigido como um longo 

ensaio (com 80 páginas no original, dimensão análoga ao trabalho sobre O Bando), apareceu num livro 

publicado pela Ordem dos Médicos.  
26

 Continuava a ser considerado um estudo de referência para O Bando no seu 30.º aniversário (Conde, 

2004d, AA.VV. 2009).  
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meus da altura, não se definia apenas pela “formulação do juízo”, de laudatório a 

desfavorável, mas igualmente pela “restituição da experiência” que as obras suscitam: 

estética, formal, emocional e reflexiva. Em síntese, a crítica constitui um tipo de receção 

profissional que implica mais valores pessoais, sociais, simbólicos, éticos, ideológicos 

e/ou políticos no processo de construção daquele valor simbólico – e para além dele.  

Ora, isto acontece num ano crucial – 1994 –, pelo facto de coincidir com a 

explicitação do eixo do reconhecimento no meu percurso, diretamente cruzado com a 

singularidade, e ainda com dois textos sobre a noção de valor(es) em duas direções. 

Uma, em relação com as obras, os autores e os processos criativos; outra, em ligação 

com a profissão e identidade artística. 

O primeiro texto, “Obra e valor: a questão da relevância” (Conde, 1994a), 

reaparece na abertura da dissertação por razões que aponto adiante
27

. O segundo texto, 

“Artistas, profissão e dom” (1994c), capítulo de O Duplo Écran, vinha pontuar, 

reflexivamente, um conjunto de pesquisas sobre a formação e profissionalização 

artística. Com antecedentes,
28

 desenvolveu-se bastante entre 1999 e 2003 e relacionada 

com as questões de género: a condição feminina nas artes.
29

 Mas o texto de 1994 

merece ser recordado porque já problematizava a noção mais comum, estandardizável, 

de profissão. Diferentemente, na condição artística também se define e singulariza por 

critérios subjetivos, (auto)imagens e a identidade vulnerável dos autores face à crença 

no seu valor.  

Para a perspetiva da singularidade é este o modus faciendi pelo qual as 

condições do/para o reconhecimento fazem da passagem do indivíduo a individualidade 

um processo mediado, negociável, arbitrado. Sendo o reconhecimento profissional antes 

de mais outorgado por perímetros restritos no espaço artístico, os responsáveis pela 

construção do valor das obras e daquela individualidade. De novo, um valor simbólico 

concomitante mas não linearmente assimilável à conversão em económico. Eis porque a 

arte representa o lugar do nome, uma das expressões preferidas desde os primeiros 

trabalhos sobre o tema, com recuos históricos até ao Renascimento e outras fundações 

                                                   
27 Sobretudo na segunda parte deste texto, em próximo working-paper.  
28 Recorde-se a monografia sobre os primeiros vinte anos do ARCO – Centro de Arte e Comunicação 

Visual em Lisboa (Conde, 1988f, 1989e,1989i).  
29 Em Conde (2009b) fiz o balanço das publicações nesse período, mas há referências anteriores (textos e 

outras) sobre profissões artísticas e mercados de trabalho cultural. Cf. Conde (1989b, 1990i, 1993f, 

1996g, 1999b, 2000m, 2001g, 2001h, 2001i, 2009b). As que referem as mulheres artistas encontram-se, 

nomeadamente, em Conde (1999d, 1999j, 2000d, 2000j, 2001a, 2001d, 2001f, 2001j, 2002a, 2002b, 

2002c,2003b, 2003d, 2003g, 2009f, 2012z).  
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da condição artística.
30

  Mesmo se depois a recontextualizei na situação contemporânea 

que atinge formas tradicionais ou instituídas de autoria e de singularidade.  

Com efeito, a noção de singularidade, a par da de originalidade, turva-se pela 

lógica muito intertextual da produção artística. Logo, potencialmente redundante. 

Acrescem condições tecnológicas, logísticas, institucionais e interacionais que 

implementam novas formas societárias de fazer arte, entre as quais os projetos coletivos.  

Mas as próprias culturas artísticas já não seguem o modelo canónico dos grupos e 

movimentos das vanguardas. Num outro texto de 1998, comparando os universos da 

arte e da ciência,
31

 a autorreferência foi a alternativa que avancei para repreencher 

conceptualmente a noção de singularidade, sobretudo na dimensão autoral.  

Seja pela singularidade seja pela autorreferência, para o reconhecimento a 

questão básica é como e por via de que mediações as obras e os percursos criativos 

ganham direito à existência no espaço da arte. Desse modo chego a três momentos-

chave, ligando uma década do percurso, de 1996 a 2006. O primeiro e o último 

correspondem à consulta de dois painéis mediadores sobre a dita questão. O outro 

decorreu entre 2001 e 2003, com Culture-Gates
32

: um projeto de investigação sobre 

processos de gatekeeping em diferentes artes: visuais, performativas e música, da 

clássica à eletrónica. Além do enfoque nas questões de género e no ainda emergente 

newmedia.  

Em relação àqueles painéis com críticos e comissários das artes visuais, 

mediadores umbilicalmente associados à gestação do valor simbólico por duas 

realizações - discursos e exposições -, que podiam dizer sobre o reconhecimento, a 

consagração, e com que escolhas de artistas? Mais: como entendiam as noções de 

singularidade e/ou relevância e de que forma poderiam servir de critério para construir 

as listas – nomeações de artistas?  É uma matéria a revelar na dissertação, com excertos 

de entrevistas de 1997 e 2006 que testemunham o exercício dessa mediação por um 

trabalho mais do que judicativo, reflexivo.
 33

  

                                                   
30 “Renascimento, artistas e fundações” (Conde, 1995a).  
31 “Artistas e cientistas: retrato comum” (Conde, 1998e, 2000b). 
32 Culture-Gates. Exposing Professional “Gate-Keeping” Processes in Music and New Media Arts, 

integrando Portugal, Alemanha, Áustria, Finlândia e alguns consultores de outros países. O projecto teve 

financiamento Comissão Europeia. A participação portuguesa decorreu no OAC – Observatório das 

Atividades Culturais, onde coordenei a equipa executiva com Teresa Duarte Martinho e João Pinheiro. 

Cf. Conde (2002a, 2002b, 2002c, 2003b, 2003g). Esta colaboração com o OAC pertence a um conjunto 

de outras desenvolvidas entre 1997 e 2004.  
33

 Até ao momento, não publicado, exceto parcialmente num relatório de investigação (Conde, 2008b) e 

aludido em alguns textos (Conde, 1998e, 2009b, 2011b).  
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Quanto a Culture-Gates, teve várias características de desafio conceptual, 

metodológico e empírico. Pela abrangência de universos artísticos, centrais e 

institucionais vs emergentes ou alternativos; pela incursão no newmedia transformador 

de práticas artísticas entre outras metamorfoses na receção; e, finalmente, pela captura, 

em detalhe, de diversas mediações: atores, dispositivos, processos, efeitos. Reunindo os 

três planos,  representou a oportunidade para um confronto invulgar do ponto de vista 

empírico, bem como entre grand e grounded theories. Na dissertação retomo alguns 

dados, em particular do perfil que então caracterizava os autores mais profissionalizados 

e reconhecidos no domínio das artes visuais.  

 A propósito das mediações, diga-se ainda que, em paralelo às artísticas e 

discursivas, olhava desde há muito para outras institucionais, empresariais e políticas. 

Recordo, por exemplo, a abordagem do mecenato que começou em 1987, precedendo  

um estudo mais conhecido de 1990, em coautoria.
34

 O mesmo para fundações e outros 

players no xadrez da política cultural,
35

 com destaque para a análise das organizações e 

também pela docência em gestão e intervenção cultural.
36

 A variedade de mediações 

confluiu para a modelação progressiva de quadros conceptuais.
37

 Sem esquecer 

analogias entre os espaços da arte e da ciência
38

 nem a dinâmica das redes com as novas 

tecnologias, designadamente a partir de Culture-Gates.
39

  

Em conformidade, chegou à síntese apresentada numa parte de “Individuals, 

biography and cultural spaces: new figurations (Conde 2011b, 2012a), peça-chave no 

puzzle da dissertação que articula todas as mediações, de abrangentes a específicas, para 

uma visão ampla do reconhecimento. Em paralelo com reflexões sobre o poder no 

plural: os poderes dessas mediações (discursivas, operacionais, institucionais
40

) e o 

poder simbólico da arte e dos artistas, antes de mais, conceptual e visionário. É o poder 

                                                   
34 A primeira investigação sobre o mecenato cultural de empresa em Portugal, realizada com Maria de 

Lourdes Lima dos Santos, mas tenho referências anteriores (Conde 1987a, 1987b, 1987-1990,1989a, 

1989j, 1990f, 1990o, 1991a, 1991l, 1993i) e uma comunicação recente em Conde (2011i).  
35 Com diversos registos, por exemplo, em Conde (1993j, 1994e, 2000i, 2005a, 2006c, 2009h) e (1998f, 

1998g, 2008e, 2009l, 2008-2009b).  
36 No mestrado em Comunicação, Cultura e Tecnologias da Informação do ISCTE, em que criei uma 

cadeira nessa área há cerca de 16 anos, interface da sociologia com a economia (em particular, da cultura) 

e gestão de organizações. Mais recentemente, evoluiu para uma perspetiva abrangente, cruzada com a 
criatividade que serve de tema para várias reflexões e ações de formação (Conde, 2004e, 2004-2006, 

2008g, 2008-2009b, 2012h, 2012i). A este propósito, refiro ainda a participação em Creative Europe. On 

Governance and Mangement of Artistic Creativity in Europe (2001/2002), um documento que lançou o 

tema antes das atuais agendas europeias.  
37 Conde (1996h, 1997d, 1999h, 2004c).  
38 Conde (1998e, 2000b).  
39 Conde (2002a, 2002b, 2002c, 2003b, 2005c).  
40

 Neste caso, também com o exemplo do papel longamente central da Fundação Calouste Gulbenkian em 

Portugal (Conde, 2005a, 2006c, 2009h).  
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do pensamento que obriga a ir além das questões do estatuto artístico
41

 para 

compreender esta forma de poder. E ambos, pensamento e estatuto, em relação com a 

noção por vezes turva mas persistente de carisma.
42

  

 

3. O material e a abordagem  

 

Algumas palavras, agora, sobre a abordagem do reconhecimento neste relato do 

percurso. Face aos labels disponíveis, prefiro chamá-la prismática, pragmática
43

 e 

multissituada. Explico sumariamente os termos, sem submergir na exponenciação 

epistémica
44

 que se tornou devorante de páginas em trabalhos académicos. Como se 

imagina, ao longo de 30 anos passei por praticamente todos os estados epistemológicos, 

teóricos e metodológicos, mas já os resolvi. Posso remeter para estudos e publicações 

anteriores que foram fazendo a roda habitual por revisões e debates da literatura, 

dilemas teórico-epistemológicos, bastidores da pesquisa.  

A abordagem tem aquelas designações porque recorre a contributos plurais e 

pertinentes para responder à problemática que constituiu o próprio objeto de estudo,  

atravessando múltiplos observáveis. Igualmente pluridimensionais e analisados por 

diversos ângulos. A bússola para esta navegação orientada temo-la num quadro 

conceptual,  framework, múltiplo, ancorado e operacional. Tudo propriedades 

mutuamente inclusivas.  

Em primeiro lugar, é múltiplo pelo leque de ancoragens, ilustrações e reflexões 

que, ao longo do ensaio aparecem pontuadas por vários diagramas: figurações e/ou 

modelações de figurações para a questão (melhor dizendo, questões) do 

reconhecimento. A noção de figuração vem de Norbert Elias que já defendi para a 

                                                   
41 Aponto essa distinção entre pensamento e estatuto em “Arte e poder” (Conde 2009a, 2012a); outras 

reflexões sobre o tema em Conde (2009h, 2009l, 2009n, 2011f).  
42 Sobre conotações e metamorfoses do carisma artístico, Conde (2010d, 2010e, 2010n).  
43 No sentido literal do termo, procurando resoluções conceptuais com uso expedito de materiais para esse 

propósito. Donde, não necessariamente no sentido da “sociologia pragmática” com a qual partilho alguns 

pontos de vista e o principal: “seguir os atores” nas suas operações práticas e semiológicas. O que no meu 

trabalho com imagens também significa “segui-las” desse modo. Em Conde (2011b: 37, nota 66) faço um 

breve reparo sobre a dita sociologia pragmática. Recorde-se que surgiu em França também como 
alternativa à “sociologia crítica” de Pierre Bourdieu, quer por Luc Boltanski e Laurent Thévenot (1991) 

quer na via paralela de Bruno Latour com a “teoria do ator-rede”. Entre várias publicações, ver, por 

exemplo, Latour (1999, 2005). As duas linhas têm sido aplicadas às mediações na esfera cultural e 

artística por autores como Antoine Hennion (1992, 1993) e Nathalie Heinich, entre cujos – muitos – 

títulos se pode consultar alguns sobre a sociologia da arte, dos valores e inter/mediações (1998a, 1998b, 

2001, 2009).  
44 Usando uma expressão de Michel Foucault (1969) na sua “arqueologia do saber” que serve para cobrir 

praticamente tudo: epistemologia e teoria em modos de ver; procedimentos, instrumentos e relações de 

observação, tanto interpessoais quanto sociais.  
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minha perspetiva (Conde, 2011b, 2012a). Em segundo lugar, trata-se de um quadro 

conceptual, e cartográfico nessas formas visuais, a partir de conceitos cruzados. Idêntico 

ao que elaborei noutro texto sobre a identidade de que vale a pena lembrar a abertura 

porque, também para o reconhecimento, não coincide com uma teoria. Antes reúne 

várias e outras veias reflexivas, quiçá menos organizadas ou institucionalizadas, como 

“discurso” teórico-disciplinar:  

 

 

“Identidade é um significante flutuante para múltiplos sentidos em quase todos os 

discursos, perceções e paradigmas, das ciências sociais à política, media e quotidiano. 

Citando Claude Lévi-Strauss num antigo ensaio ainda relevante, é “uma espécie de casa 

ou lugar virtual a que nos referimos para explicar um certo número de coisas”.
45

 Por esta 

razão, como termo comum ou chapéu para diferentes perspetivas, mesmo concorrentes, 

sobre os indivíduos e corpos coletivos, representa menos um conceito do que um label ou 

“porta” para amplas problemáticas que pressupõem conceitos cruzados. Ou conceitos que 

se deve cruzar na confluência de linhas reflexivas, procurando um quadro de referência 

(framework) coesivo para as nossas identidades, plurais e pluridimensionais.  

Por seu turno, o framework não tem de coincidir com uma teoria, ainda que 

reunindo ou decorrendo de várias, e podemos mesmo duvidar se outra teoria para a 

identidade é possível no atual cenário tão prolífero delas. Sinal, para alguns, da variedade 

hermenêutica que é necessária para interpretar a complexidade da(s) identidade(s) na 

sociedade contemporânea; para outros, mais ameaça de deriva eclética. A minha proposta 

é um framework sobretudo analítico e pragmático; um mapeamento conceptual e ainda 

como instrumento operacional para a investigação empírica. Baseado na sociologia, 

procura cruzar então a noção de identidade com dois conceitos – habitus e reflexividade – 

associados, respetivamente, aos legados de Pierre Bourdieu e Anthony Giddens, e 

círculos similares. Um modo de também os articular com outros autores e debates sobre a 

cultura contemporânea, assim como o indivíduo com a abordagem biográfica, que trazem 

visões pertinentes para a produção pessoal e social da(s) diferença(s) (Conde, 2011a: 1).” 

 

 

 

 

 

                                                   
45

 “Une sorte de foyer virtuel auquel il est indispensable de nous référer pour expliquer un certain nombre 

de choses” (Lévi-Strauss, 1977: 322). 
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Finalmente, falo de um quadro ancorado pela mesma estratégia de se apoiar no 

zapping de evidências cruzadas: terrenos e observáveis, diversificando metodologias, 

ilustrações, inquirições, interlocuções. E, ainda, quadro operacional pelas remissões 

para a prática da pesquisa ou pesquisas, explorando novas vias, nomeadamente 

iconográficas. Porém, ancorado, quer sobretudo dizer que mobiliza processos 

inferenciais e dedutivos. Pelo que corresponde ao quadro híbrido de uma abordagem 

nos dois sentidos: grand e grounded.
46

  

Esta confluência transparece na heterogeneidade de análises que participam em 

Reconhecimento em Arte. A seguir vê-se esse acervo selecionado no total de referências 

do percurso e, nele, um corpus nuclear de textos e estudos. Aqui, organizado numa 

sinopse conceptual e cronológica – que sincroniza diversas diacronias -, mas a expandir 

para um modelo mais complexo na segunda parte do texto: a gestalt do puzzle.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                   
46 Daí, apesar de assente numa diversificada base empírica, não representa apenas uma abordagem de 

grounded theory, ainda que o modelo tenha matizes, de mais a menos puristas. Para uma síntese da sua 

trajetória e variações a partir da formulação inicial partilhada por Barney Glaser e Anselm Strauss (que 

depois divergiram), cf. Trinidad, Carrero e Soriano (2006) e Abela, Garcia-Nieto e Corbacho (2007).  
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QUADRO 1. ACERVO SELECIONADO: TIPO DE PESQUISAS E ANÁLISES (1984-2001) 

  

    

R 

 

 

EP 

  

PT 

 

INQ 

  

EST 

 

DOC 

 

DISC 

 

ICON 

1984-88 

 

Estudo: Bienais de Cerveira 
Texto: “O sentido do desentendimento” 

           

1988-1990 

 

Textos s/ transformações do campo artístico 

português 
           

1991 Texto: “Percepção estética e públicos da 

cultura” 
           

1991 Ensaio: “Duplo écran na condição artística”            
1994 Texto: “Artistas, profissão e dom”            
1994 Estudo: “O Bando”            
1994  

 

Texto: “Obra e valor: a questão da 

relevância” 
           

1995 Texto: “Leonardo, uomo senza lettere”            
1995  Texto: “Renascimento, artistas e fundações”            
1994-96 Estudo: Públicos da Fundação de Serralves            
1996-97 Estudo: Mediadores I            
1998 Estudo: “Passos em volta”            
1998 Texto: “Artistas e cientistas: retrato comum”            

1998-2000 

 

Textos: s/ a (pós)modernidade cultural em 

Portugal (outro em 2003) 
        

 

 

 

  

1999 Estudo: Públicos de arte e ciência 

Sala do Veado – Museu Nacional de História 

Natural  

           

1999-2001 Textos: s/ profissões artísticas e a condição 
feminina nas artes (outros em 2003, 2009, 

2011) 

           

2001  

 

Texto: “O sistema, o campo e o mundo:  

paradigmas na sociologia da arte” 
           

 

(RE)ENCONTROS COM CASOS (a) 

 

1991 vs. 2009, 2012 Texto: “Alvarez revistado”            
1993 Texto: “Uma casa com janelas para dentro”            
1995 vs. 2009, 2012 Texto: “Reencontro com Sarah Affonso”             
1996  Texto: “Amadeu, Almada, Dacosta: atopia 

em trajectórias singulares” 
           

1998  Texto: “Rolando Sá Nogueira: os tempos do 

artista” 
           

1998 Texto: “Reconversões: pena, pincel, 

colecção” 
           

 

Legenda: Análise secundária de várias fontes; Análise de fontes primárias e secundárias  
(a) Como referências pontuais; a retomar posteriormente para Singularidade em Arte.  

Pesquisas e análises: R – reflexivas e teóricas; EP – empíricas; PT – pesquisa de terreno; INQ – 

inquéritos; EST – estatísticas; DOC – documentais; DISC – discursivas; ICON – iconográficas  
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    QUADRO 2. ACERVO SELECIONADO: TIPO DE PESQUISAS E ANÁLISES (2002-2012) 

 

  

 

  

R 

 

EP 

  

PT 

 

INQ 

  

EST 

 

DOC 

 

DISC 

 

ICON 

2002-2003 

 

Estudo: Culture-Gates e 

parte c/ um perfil nas artes visuais 
           

2003  Texto: “Desordem e arte contra a cultura”            
2004 Texto: “Desentendimento revisitado”            
2006-2007 Estudo: Mediadores II            
2008-2010 Textos: s/ arte, cultura e criatividade contemporânea            
2009 Texto: “Artists as vulnerable workers”            
2009-2012 

 

Textos: s/ arte, carisma e poder             

2009  Texto: “Artists, singularity and recognition:  

a decade in Portuguese visual arts”  
           

2011  

 

Texto: “Individuals, biography  

and cultural spaces: new figurations” 
           

2012 

 

Texto: “Criatividade crítica:  
exemplos na arte contemporânea”  

           

2012 

 

Texto: “The Wittgenstein House:  

visuality and meaning in contemporary art”  

(iniciado e apresentado em 2009, 2012) 

           

 

(RE)ENCONTROS COM CASOS (a) 

 
2009  Texto: “Reconversões em obras/vidas de artistas”            
2011 Texto: “Frida Kahlo: variações biográficas”            
2012 Texto: “Günter Grass, Descascando a Cebola...”            
2012 Texto: “Andy Warhol: retratos com I e Me”            
 

BANCOS DE IMAGENS 

 

           

2006-2012 

 

Projeto: Inconografias Europeias:  

Rotas de Um Museu Imaginário 
           

2010 Workshop: Vidas de Artistas: Biografias a Narrativas            
2011 

 

Curso: Construir a Atenção:  

Modos de Ver e Saber na Recepção da Arte 
           

2011 

 

Workshop: Singularidade e Sentido:  

Abordagens da Condição Artística 
           

2012 Workshop: Criatividade em Agenda na Europa            
2012 Workshop: Criatividade e Cultura            
2012 Workshop: Arte, Memória e Património: 

Caminhos da Criação Contemporânea 
           

2012  Workshop: A Recepção da Arte             
 

Legenda: Análise secundária de várias fontes; Análise de fontes primárias e secundárias  
(a) Como referências pontuais; a retomar posteriormente para Singularidade em Arte.  

Pesquisas e análises: R – reflexivas e teóricas; EP – empíricas; PT – pesquisa de terreno; INQ – 

inquéritos; EST – estatísticas; DOC – documentais; DISC – discursivas; ICON – iconográficas  
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BIENAIS DE VILA NOVA DE CERVEIRA: ARTE, ARTISTAS E PÚBLICOS, 1984-1988 

 

ICONOGRAFIAS EUROPEIAS: ROTAS DE UM MUSEU IMAGINÁRIO, 2006-2012 

 

ARTE, CARISMA E PODER, 2009-2012 

A profissão artística, 1994-2009 

“Artistas e cientistas”, 1998 
 

FIGURA 1. CORPUS E QUADRO PARA RECONHECIMENTO EM ARTE 
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4. Um puzzle com imagens, história e Leonardo  

 

Passemos às imagens que aí se assinalam com várias locações. Mesmo sem elas, 

o recurso a exemplos foi sempre um regular e eclético statement do meu caminho. 

Contudo, as imagens trazem o importante suplemento que antes não incluía nos textos 

por duas razões. Em primeiro lugar, pela falta de acesso presencial e/ou virtual aos seus 

referentes que conhecia de reproduções, mas não digitalizáveis como hoje. Em segundo, 

porque só tardiamente pude visitar in situ o museu imaginário que tanto me povoou com 

as suas referências, além das da sociologia, e para então o fotografar numa inédita 

touring research durante os últimos seis anos (de fevereiro de 2006 a setembro de 

2012).
47

  

Juntam-se-lhes inúmeras capturas em navegações pela Internet que, com mais  

digitalizações, preenchem um vasto banco de materiais visuais (e documentais) sobre 

marcos do património europeu, bem como instituições e obras de referência em rotas 

por vários países. Alguns materiais foram apresentados em vários contextos
48

 e 

pertencem ao projeto Iconografias Europeias: Rotas de Um Museu Imaginário, em 

parceria com Fernando Ribeiro desde 2006.
49

 Em parte, são ainda materiais usados em 

cursos e workshops concebidos desde 2011.
50

 

Sobre a necessidade de imagens, paradoxalmente pouco frequentadas pela 

sociologia da arte e da cultura, já me pronunciei.
51

 A verdade é que, salvo nos últimos 

tempos e, ainda, por influência de estudos interdisciplinares sobre a cultura e literacia 

                                                   
47 As fotografias foram realizadas por Fernando Ribeiro, muitas por indicação minha. A pesquisa 

presencial passou por Itália (Florença e Vinci, 2006, 2010; Roma, 2006; Milão, 2008, 2010; Veneza, 

2008; Nápoles, 2010), Áustria (Viena, 2012), França (Paris, 2006, 2009), Bélgica (Bruxelas, 2009), 

Alemanha (Frankfurt, Kassel e Münster, 2007), Reino Unido (Londres, 2009, 2012), Espanha (Madrid, 

2006; Barcelona, 2006; Sevilha, Granada e Córdova, 2008; Burgos, 2009). Algumas viagens coincidiram 

com a participação em conferências internacionais cujos textos, em inglês, se encontram publicados e 

amplamente difundidos. As outras deslocações ficaram a meu cargo, sem nenhum apoio institucional ou 

financeiro. Uma rota principal do projeto é a de Leonardo da Vinci com passagem por lugares da sua vida 

e das suas obras recolhidas presencialmente, em pesquisas na Internet e digitalizadas a partir de diversas 

publicações. Outra rota contemporânea passou, em 2007, pela Documenta 12 em Kassel e, também na 
Alemanha, pelo Skulptur Projekte Münster. Acontecimento raro, pois decorre com o intervalo de uma 

década, enquanto é de cinco anos para cada Documenta. Em Conde (2011e) apresentei imagens desta 

viagem a Kassel e Münster; também algumas de projetos (obras-instalações ou intervenções) em Kassel, 

em Conde (2012a).  
48 Conde (2009j, 2010g, 2011e, 2011g, 2012a, 2012d, 2012e, 2012i). 
49 Inscrito no CIES de 2008 a 2010, apresentado em sessão aberta no ISCTE em 2009 (Conde e Ribeiro, 

2009j).  
50

 Conde (2011f, 2011h, 2012h, 2012i, 2012j, 2012l).  
51 Cf. Conde (2009c, 2011b, 2012d, 2012e, 2012m).  
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visual, a sociologia da arte excluiu ou periferizou a análise das imagens. Sobretudo 

imagens das obras, por causa da tradicional demarcação da disciplina face à estética e 

história da arte, entre outras frentes. Mas contra essa fronteira defendo, e hoje mais por 

trabalhar com imagens, a incontornabilidade da dimensão iconográfica para a 

compreensão substantiva da singularidade e do reconhecimento. Com imagens sabe-se 

melhor do que falamos. Além disso, existem várias possibilidades para trabalhar com 

imagens. É, com efeito, uma abordagem versátil que pode centrar-se na internalidade 

(ou iconicidade) das imagens; pode adotar usos pretextuais em elas servem como 

metáforas/metonímias para abrir problemáticas, ilustrar temas, aspetos, etc. E pode, 

ainda, fazer usos contextuais das imagens: como funcionam, são legíveis ou refletem 

certas coordenadas.  

 De qualquer modo, o meu interesse pelas imagens não advém ao tópico da 

cultura visual. Penso até que o visual turn nos dois sentidos, predomínio do icónico na 

cultura contemporânea e dos paradigmas que a estudam, tem o viés de quase não 

distinguir as imagens. Aplacando, portanto, a diferença das da arte no frenético regime 

visualidade/visibilidade, e pela mediatização.
52

 Bem anterior, o meu interesse deve-se 

ao gosto pela história da arte e, em geral, da influência de Norbert Elias bem como pela 

formação em sociologia da cultura com ampla referenciação histórica.  

Já expliquei e sublinho, de novo, com um parágrafo de um texto anterior
53

, que o 

curso de sociologia no ISCTE integrava suficientemente a história, a contemporânea, 

para que não sentíssemos propriamente o “diálogo de surdos” que Peter Burke,
54

 uma 

referência bibliográfica da altura, acusava nas relações entre disciplinas. Sociólogos e 

historiadores que “veem ambos o argueiro no olho do vizinho”; “mútuos 

provincianismos” de subculturas académicas clivadas pelo estereótipo bastante artificial 

de especialidades. Para uns, “detetar regras”, padrões gerais; para outros, “atender ao 

detalhe”, acontecimentos e conjunturas. A terceira via, defendia Burke, concilia a 

estrutura com a agência para alcançar a mudança por “uma história social ou uma 

sociologia história – a distinção é irrelevante –, que deve estar relacionada tanto com a 

apreensão de dentro como com a explicação de fora: tanto com o geral como com o 

particular”.  

                                                   
52 Em Conde (2009c, 2012m) faço essa discussão com apoio num exemplo de arte contemporânea e as 

referências para o tema da cultura (e literacia) visual.  
53 Em “Arte e poder” (Conde, 2007a, 2009a) e no ponto final de “Individuals, biography and cultural 

spaces: new figurations” (Conde 2011b).  
54 Peter Burke (sd.: 10, 26).  
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Não obstante, havia menor comunicação com a história da arte e muitas vezes 

via mediações estrangeiras. Por exemplo, saber mais Baudelaire e Flaubert pelo filtro 

dos textos teorizantes e quase hegemónicos de Pierre Bourdieu do que conhecer, ou 

querer conhecer, as obras e vidas de Amadeu de Souza-Cardoso (1887-1918) ou de 

Fernando Pessoa (1888-1935). Para quem não tinha mais recursos, proximidade com as 

áreas artísticas e à sua história, a iniciação neste campo era basicamente autodidata, 

como no meu caso. Foi assim que descobri a necessidade da literacia em história da arte 

para vertebrar a sociologia da arte (e da cultura) e li, com o deslumbramento e a deriva 

dos autodidatas, os Cadernos de Leonardo, inúmeras biografias de artistas, clássicos 

como Arnold Hauser, Heinrich Wölfflin, Erwing Panofsky, Ernst Gombrich, Francis 

Haskell, entre outros. Tudo referências integradas no Duplo Écran e textos próximos. A 

par da história da arte portuguesa de José-Augusto França para os séculos XIX e XX, e a 

de vários historiadores que guardo nesse espólio de aprendizagens e prazer.
55

  

Mesmo para falar da situação contemporânea, os recuos históricos com alguns 

exemplos apoiavam um registo não genealógico; antes, ensaístico e recursivo da história 

a partir do presente. Ou de preocupações do e com o presente que até certo ponto se 

revia no argumento de Michel Certeau (1984: 31, 18) sobre a escrita da história: “O 

historiador nunca agarra a origem, mas somente os estádios sucessivos da sua perda (;) a 

atualidade é o seu real começo.” Em todo o caso, a atualidade seria o esperado ponto de 

partida para uma não historiadora. E porque esse ponto de partida é sempre um ponto de 

vista, no meu caso informado por encontros anteriores com a história, justificou-se 

relembrar o tempo de estudante de sociologia no início dos anos 1980, e desde então.  

Com a recoleção de alguns fragmentos, passagens e paragens desse percurso 

chego a este ponto final que também responde a quem muitas vezes me perguntou o 

sentido – e o fim – do caminho. Quase não seria preciso com tantas peças do puzzle 

disponíveis. Ainda assim, ponto final semelhante a um quadro “nunca acabado” que, “à 

falta de uma convenção exata”, aguarda pela “cortina imaginária que virá pôr termo à 

ação do pintor”. Palavras de Júlio Pomar (1984: 33) que citei há mais de 15 anos na 

abertura de um texto sobre a atopia artística – a singularidade mais radical de pioneiros 

                                                   
55 Repetindo uma nota em Conde (2009a), as consequências apareciam nos meus trabalhos, de que cito 

três com a marca da história da arte. Uma revisitação dos percursos do mecenato em Conde (1990), 

retomado num artigo em coautoria (Conde e Santos, 1991); o texto sobre Leonardo (1995b); ainda um 

sobre o Renascimento (Conde, 1995). Os exemplos históricos entraram igualmente noutros trabalhos 

(1992a, 1994a, 1994c, 1996a, 2001c, 2009a), a que se juntam as abordagens biográficas e históricas de 

artistas; cf. nota 14. Noutros apontamentos encontram-se recensões sobre a história cultural, a da arte e a 

dos mitos ou lendas dos artistas, evocadas na nota 16.  



26 

 

da nossa modernidade
56

 –, e que bem podem regressar. Tal como outras repetições que, 

ao lado de novos casos e apontamentos, acrescentam pontos ao conto, como se costuma 

dizer. Por isso, não me apressei sobre o cair da “cortina”. Tudo tem o seu momento e 

não havia uma grande revelação. Nem segredo, elipse ou esquina neste caminho sempre 

mostrado ao público com as suas sinuosidades por muitas publicações.  

Adotando a forma de ensaio, que continua a de Duplo Écran, sei que se tornou, 

entretanto, se não proibida, pelo menos desaconselhada nos atuais modelos de escrita e 

protocolo científico. No entanto, para o meu há tolerância, inclusivamente por seguir 

passos de Norbert Elias: uma autoridade na matéria com os seus fecundos, 

extraordinários, ensaios. É uma referência intelectual mas também afetiva, porque a 

guardo na memória da iniciação na sociologia. E se Elias interessa desde logo pelo seu 

Mozart: Sociologia de Um Génio (Elias, 1991, 2010a) e A Sociedade dos Indivíduos 

(1939b), dois títulos entre outros de uma bibliografia obrigatória para a  individualidade 

vs. singularidade na arte, o mesmo quanto à virtude de subscrever o seu olhar holístico 

para o plano dos valores e figurações do reconhecimento. O que inspirou o quadro 

conceptual sobre mediações, antes referido (Conde, 2011b).  

Mas também recordo Elias pelo estilo dos ensaios. Aliás, recordo que, aquando 

das provas académicas com o Duplo Écran, defendia uma “digressão em 

conglomerado” para a da sociologia da cultura.
57

 Certamente a pensar em Elias com a 

espiral figuracional que se desenrolava com paragens (“estações”) ecléticas e cirúrgicas 

sobre factos, práticas, rituais, valores, objetos, símbolos e minúcias do quotidiano, 

heurísticas por condensarem processos extensos.
58

  

Como escrevi,
59

 o fascínio com O Processo Civilizacional (1939a) não se devia 

só  ao teor dessas páginas magníficas sobre o tempo longo das figurações e processos 

que nos moldaram como indivíduos no primeiro arco da individualização ocidental. 

                                                   
56 Em Conde (1996a), referindo Amadeu de Souza-Cardoso, José de Almada Negreiros, António Dacosta, 

entre outros exemplos.  
57 Tínhamos de redigir uma parte sobre a docência das cadeiras, agora chamadas de forma mais palavrosa 

“unidades curriculares”.  
58 Por exemplo, lembro-me de citar o “garfo civilizacional” com que a certo ponto Elias fazia um 
apontamento sobre a sua digressão histórica e sociológica. As figurações do instrumento nos seus usos 

práticos, simbólicos e estatutários, acompanhavam a evolução de maneiras e mentalidades, padrões de 

consumo, sociabilidade e individualização. Assim como a dialética da distinção cultural e social analisada 

por Elias muito antes de Pierre Bourdieu; distinção inclusive nos materiais, de primeiros garfos de ouro 

para a aristocracia para materiais sucessivamente utilitários com a difusão pelas camadas burguesas e a 

descida do garfo na hierarquia social. Só mais tarde popularizado, até chegar a nós em alumínio e 

plástico. 
59

 No reencontro com o pensamento de Elias em Conde (2011b), e particularmente sobre a 

individualidade.  
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Desde o final da Idade Média e sobretudo da Renascença. Era ainda pela forma como as 

análises de Elias incorporavam descrições densas naquela espiral que enrola na mesma 

corda de sentido fragmentos e vastos frescos do real: as pessoas e a intimidade com as 

instituições e as formações sociais. Em suma, um modo inimitável de produzir retratos 

civilizacionais com a complexidade e a pulsação do tempo, a amplitude e o detalhe, o 

global e o local, episódios e história, teoria e empiria. E, não menos, pela escrita clara e 

profunda
60

 que deveria continuar a inspirar autores mais retóricos, de metateoria. 

Com os limites da minha competência sigo, pois, na senda do ensaio com 

incursões históricas e, tanto quanto possível, em espiral. Sem descontinuidade entre 

teoria e empiria, antes por uma narrativa digressiva, focada e ilustrada, pesquisas, notas 

e imagens. No díptico que está suceder ao Duplo Écran, reportam-se a obras, artistas e 

biografias, atendendo a certas épocas, contextos, mediações e circunstâncias. O que as 

liga, a coerência da arquitetura, é o fio condutor da dupla problemática a colocar 

interrogativamente pelas questões a levantar para a sociologia: singularidade, que 

tautologia?; reconhecimento, que polissemia?  

Na dissertação que este texto introduz, respondo à segunda pergunta. Mas a 

lógica é similar em ambas com a confluência das duas relações que podemos ter com o 

passado: uma, em que le mort saisit le vif para revelar a sua fecunda permanência; outra, 

em que le vif sait le mort 
61

 para reconhecer nessas marcas do tempo a sua génese, os 

seus pilares e as suas dívidas. A tal viagem por tempos cruzados,
62

 os meus e os das 

referências que vamos acompanhar.  

Repetindo, o díptico e, por conseguinte, Reconhecimento em Arte, como um dos 

seus braços, assemelham-se à montagem de um puzzle com peças, algumas jogadas há 

muito, outras recentes, outras inéditas. Resolveu certos enigmas, sinalizou alguns e mais 

deixa em aberto. Deve ler-se como um trabalho de reescrita com novos factos e 

desenvolvimentos cuja bibliografia contém, principalmente, a que produzi durante  este 

ciclo intelectual e da minha vida. É um ensaio em que o essencial está dito desde o 

Duplo Écran, em alguns aspetos mesmo de antes, por palavras e peças que o tempo 

maturou, depurou e ajudou à maior clarividência para a sua integração no puzzle. 

Concluir significa decidir pôr termo à caminhada idêntica à de escritores que assumem 

                                                   
60 Às vezes complexa, porque necessário, e outras vezes repetitiva, mas era a maneira de Elias ir 

organizando o seu pensamento numa digressão com retornos.  
61 Acrescentando esta expressão simétrica à que Pierre Bourdieu (1980) usou (“le mort saisit le vif”) para 

relações entre “história reificada” e “incorporada”. 
62

 Coincidência com um título de Augusto Santos Silva (1994), Tempos Cruzados: Um Estudo 

Interpretativo da Cultura Popular.  
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ter (re)escrito, em vários, partes do mesmo livro. A ideia sempre retomada de uma obra 

até que um dia lhe ditam um fim, a tal “cortina imaginária” de que falava Júlio Pomar.  

A gestalt do puzzle, de que se verá o diagrama na segunda parte do texto, 

aproxima-se novamente da noção eliasiana de figuração: articulação dialética de 

processos, nem macro nem micro, simultaneamente condensados e irradiantes nas várias 

manifestações de sujeitos (e objetos) que constituem o nosso mundo.
63

 Para o meu 

trabalho, o mundo da arte que cada caso ou situação exemplifica com desafios 

interpretativos. E mais: ao contrário dos modelos que pressupôem modos pré-

organizados de fazer ciência, com claras questões e hipóteses de partida, a gestalt não se 

previu a montante. Construiu-se e foi mesmo conquistada num percurso com várias 

curvas, ainda que com o farol do Duplo Écran. Muitas vezes, com a vaga intuição de a 

encontrar onde não a vislumbrava ou a criar onde não esperaria. Uma lição, portanto, a 

repetir o que aprendemos com a vida: que o caminho se faz caminhando com a 

expectativa de alcançar clareza e até encontrar a chave do puzzle mais perto do fim – o 

seu fio condutor.  

Assim, os leitores que porventura só esperariam avançar por novas rotas não 

avançam, mas recuam. Ou melhor, recuam para avançar e esta, sim, é a revelação, 

embora não prometa apenas a monotonia de reconhecerem o conhecido. Há surpresas 

em novas passagens por pontos-chave e, uma, no reencontro com Il Cavallo de 

Leonardo da Vinci, que também evoquei num texto publicado há quase 20 anos: “Obra 

e valor: a questão da relevância” (Conde, 1994a). O projeto não realizado de uma 

estátua equestre que apenas permaneceu em desenhos e, não obstante, à medida do 

génio de Leonardo. Aí, numa obra literalmente visionária – como ideia.  

A razão para voltar ao cavalo,
64

 duplamente imaginado nos desenhos e no 

próprio museu imaginário
65

 em torno de Leonardo tão repleto de imagens das obras, 

factos e mitos, essa razão tem que ver com o desfecho surpreendente da história do 

cavalo, que só conheci em 2009 e 2010. Cerca de década e meia depois daquele texto. 

Por enquanto não o revelo para manter o suspense, mas antecipo que, apesar de não 

contraria o que antes escrevi em breves parágrafos sobre Il Cavallo, implica bem mais a 

dizer e especificamente sobre o reconhecimento. Os modos possíveis de aparecer, ainda 

                                                   
63 Remeto novamente para Conde (2011b) e Elias (1970).  
64 Como voltei em agosto deste ano, dedicando-lhe uma sessão aberta no ISCTE-IUL (Conde, 2012q).  
65

 Noção de André Malraux (1997[1965]) com longa e fértil longevidade a que recorro em várias 

perspetivas ao longo de Reconhecimento em Arte.  
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que à partida inimaginados como aconteceu para com o cavalo. Fica o enigma para 

conhecer noutro working-paper e explico a relação com Leonardo. Porquê Leonardo? 

Ele é, com efeito, uma presença há muito no meu imaginário e sociologia pela 

questão da singularidade. Sobre a singularidade não adianto de momento muito mais. 

Apenas lembro que a fui abordando em três dimensões: contextual, biográfica e autoral, 

sendo esta o meio pelo qual os artistas criam “mundos” (Goodman, 1995). Que 

mundos? Os que acrescentam coeficientes visionários ao nosso, mais comum, mundos 

estéticos, simbólicos, ficcionais, formais, semânticos, intelectuais e utópicos. Donde, 

dupla singularidade em arte: a pessoal, pelas práticas criativas que envolvem 

idiossincrasias dos autores, e a social dos seus espaços profissionais por essa 

peculiaridade em comparação com outras esferas de atividade.  

Com mais casos referenciais para diferentes momentos da condição artística, de 

históricos a contemporâneos, Leonardo pairou então num ciclo de reflexões
66

 sobre o 

que, a partir de Niklas Luhumann (1985), chamava a “individualidade do indivíduo”. 

Preservando a concebida por Norbert Elias mas com necessidade de a particularizar para 

a arte pela diferença autoral porque a singularidade artística só existe no pleno sentido 

com as obras, entre outras marcações identitárias e nos modos de exercer a profissão.  

A referência a Leonardo no texto de 1994, seguido de outro em 1995 sobre a sua 

biografia,
67

 mostra, pois, não ser epígrafe de ocasião, nem pretensão de amadora citando 

um topoi dos génios artísticos. Muito menos é efeito da moda desde o thriller 

sensacionalista de Dan Brown.
68

 Bem pelo contrário, tem para mim a longevidade que 

me devolve ao tempo das aprendizagens autodidatas. Aprendizagens que ainda prezo e 

comovem pelas primeiras emoções a descobrir a arte e os artistas.  

Daí lembrar Leonardo depois de há muito tempo ter lido os seus Cadernos, 

também origem para o interesse constante pela história da arte e biografias de artistas; 

depois de o ter evocado no Duplo Écran, em tantas aulas e mesmo publicações; e depois 

de ter percorrido as suas rotas, obras e lugares em busca de realidade para aquele museu 

imaginário; depois de tudo isto, lembrá-lo nem significa o retorno a labirintos do 

passado mas o reencontro com uma presença nos meus presentes. E por que haveria de 

repetir exemplos como o Mozart de Norbert Elias (1991, 2010a), Flaubert e Baudelaire 

                                                   
66 Grosso modo, entre início e meados dos anos 1990.  
67 “Leonardo, uomo senza lettere” (Conde, 1995b).  
68 Dan Brown, O Código Da Vinci, editado em Portugal em 2004 (Lisboa: Bertand; 1.ª edição nos Estados 

Unidos em 2003). Já vendeu mais de 80 milhões de exemplares e teve uma adaptação cinematográfica em 

2006, com realização de Ron Howard.  



30 

 

em Pierre Bourdieu (1992) ou Kafka como num livro recente de Bernard Lahire 

(2010),
69

 entre mais nomes recorrentes?  

A citação da citação é um ritual da produção sociológica (não só) e os meus 

textos anteriores nisso se excediam. Realmente, palimpsestos com a voragem 

intertextual de enormes bibliografias de que, aliás, continuo com dificuldade de me 

libertar. Mas com Leonardo tinha o meu exemplo – e que exemplo! –, podendo ainda 

concentrar a bibliografia quando posso passar a citar-me como autora principal após ter 

citado tantos outros. Voltando ao que disse atrás, é esta a marca de uma biografia 

intelectual e não rosário da minha vida: em rigor, uma autografia.  

 

5. Nota final  

 

Para rematar, lembro então que a autografia tem vários capítulos e será na 

segunda parte que retomo “Obra e valor” (Conde, 1994a). Texto entretanto depurado 

pelo filtro de uma escrita mais enxuta que vem clarificar o seu subtítulo, a tal “questão 

da relevância” que também veremos com ilustrações. Finalmente, a entrada das 

imagens, algumas (re)conhecidas e outras inesperadas, mas que sinalizam passos do 

caminho. 

Nesta parte, reconstitui as peças do puzzle em torno do reconhecimento com 

diversos estudos, pesquisas e reflexões para uma abordagem abrangente e 

multidimensional. A  segunda parte trará a gestalt desse puzzle, duplamente, figuração 

conceptual com o centro naquela relevância e bússola para a viagem. Uma viagem 

longa, para seguir em mais artigos com muitas imagens da arte, dos artistas e dos seus 

lugares. Aqui começou onde acabará depois de todas as ramificações do ensaio: na 

Strada Verde, em Vinci, terra natal de Leonardo, e então rumo à casa paterna da sua 

infância. Ele é, com efeito, uma figura literal e metafórica que nos acompanha nessas 

rotas e, também, com a noção de museu imaginário.  
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 Desde há longa data exemplo para diferentes abordagens “internas” e “externas” na sociologia da 

literatura (Heran 1996; Vilas-Boas e Ferreira 1984).  
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6. Referências 

 

Dado o teor retrospetivo do texto, com necessidade de fazer o balanço de um percurso, as 

referências organizam-se em dois pontos. O primeiro tem as publicações pessoais juntamente 

com outras relações e prestações curriculares que se justifica mencionar pelo facto de este 

trabalho recuperar experiências, manuscritos e drafts de comunicações, intervenções, etc. O 

segundo ponto reúne as outras referências citadas, que também resgatam alguns títulos mais 

antigos.  
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